
Revista Retratos da Escola, Brasília, v. 20, n. 46, p. 7-10, jan./abr. 2026. Disponível em: <http://retratosdaescola.emnuvens.com.br/rde> 7

EDITORIAL

Afrorreferenciamento, o Novo PNE e as perspectivas 
para a Escola Pública

A Retratos da Escola, revista da Escola de Formação – ESFORCE da Confedera-
ção Nacional dos Trabalhadores em Educação – CNTE, apresenta a seus lei-
tores e suas leitoras o segundo volume do dossiê Afrorreferenciar a Educação: 

negros currículos, negras didáticas, negros cotidianos. O número elevado de textos recebi-
dos a respeito da temática foi decisivo para que, em comum acordo entre organizado-
res/as, Comitê Editorial e coordenadoria da ESFORCE, houvesse a decisão de publicar 
mais uma edição com este dossiê. Assim como o primeiro volume, lançado na última 
edição de 2025, sua organização deve-se às educadoras Patrícia Baroni, Iris Verena e ao 
educador Allan Rodrigues.

Ainda neste início de 2026 a Escola de Formação da CNTE – ESFORCE publicou uma 
Edição Especial da Retratos da Escola, intitulada Os sindicatos e as lutas globais por justiça na 
educação. Essa edição envolveu a tradução e a republicação de 22 artigos referentes a sin-
dicatos e movimentos sociais de educadores/as de diversos países, originalmente publi-
cados em Teachers’ unions, educator organising, and global struggles for educational justice, da 
revista Globalisation, Societies & Education (Taylor and Francis Group, v. 23, n. 1, 2025), 
com organização de Rebecca Tarlau (Universidade de Stanford, Estados Unidos), Javier 
Campos (Universidade Austral do Chile) e Ashley Visagie (Universidade da Cidade do 
Cabo). Devido à grande relevância para o movimento sindical da educação no mundo, 
a Edição Especial conta com o significativo editorial do professor Heleno Araújo, então 
presidente da CNTE, e a apresentação da professora Pauline Lipman (Universidade de 
Illinois, EUA). Convidamos leitores e leitoras a conferir essa publicação.

Os dossiês da Retratos da Escola para as demais publicações de 2026 e para o pri-
meiro número de 2027 foram definidos por edital de chamada pública. As propostas 
foram avaliadas por uma comissão, resultando nas seguintes temáticas:

	» v. 20 n. 47 (2026): Violências na, da e contra as escolas. Organização: Catarina de 
Almeida Santos (UnB), Catarina Carneiro Gonçalves (UFPE) e Miriam Fábia 
Alves (UFG).
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	» v. 20 n. 48 (2026): (Re)pensar a escola: a inclusão como um direito. Organização: Rosane 
Santos Gueudeville (URCA), Susana Couto Pimentel (UFRB) e Andrialex William 
da Silva (MPRN).

	» v. 21 n. 49, (2027): Liberdades docentes e direitos dos(das) educadores(as): enfrentar a cen-
sura e a perseguição em defesa da educação democrática. Organização: Salomão Xime-
nes (USP/UFABC), Fernando Penna (UFF) e Lígia Ziggiotti de Oliveira (UFABC).

Neste momento não podemos deixar de destacar a recente aprovação do novo Plano 
Nacional de Educação – PNE, Lei n. 15388 de 14 de abril de 2026, publicada no DOU de 
15 de abril de 2026, que estabelece as metas educacionais a serem atingidas até 2036. O 
plano foi aprovado pelo Congresso Nacional após intensas discussões que envolveram 
educadores/as de todo o país, organizados/as pelo Fórum Nacional de Educação. O novo 
PNE 2026-2036 tem objetivos e metas para garantir padrões de qualidade na educação 
infantil, educação básica, educação profissional, tecnológica e ensino superior. A elabo-
ração do plano contou com a participação e o acompanhamento de diferentes entida-
des e instâncias.

Luiz Dourado, membro do Comitê Editorial da Retratos da Escola e atual presidente 
da Associação Nacional de Política e Administração da Educação – ANPAE, manifes-
tou-se destacando:

A aprovação do PNE é resultado de forte mobilização e participação social por 
meio da construção da CONAE 2024, da atuação propositiva do Fórum Nacional 
de Educação e de nossas entidades. Ressalto a importante articulação estabelecida 
entre Anpae, Anped, Anfope, Cedes e Forumdir no acompanhamento e formula-
ção de emendas ao texto do PL 2614/24, nas diversas fases de sua tramitação. Após 
a sanção, novas mobilizações deverão ser efetivadas visando a efetiva materiali-
zação do PNE, bem como a aprovação dos planos estaduais, distrital e municipais 
(PERSPECTIVAS, 2026, s/p).

A professora Miriam Fábia Alves, presidenta da Associação Nacional de Pós-Gradu-
ação e Pesquisa em Educação – ANPEd, vice-coordenadora do FNE e também membro 
do Comitê Editorial da nossa revista, afirmou:

O novo Plano Nacional de Educação – PNE, aprovado no dia 26 de março de 2026 
no Senado Federal, aponta os caminhos para a garantia do direito à educação 
com qualidade nos diferentes níveis, etapas e modalidades da educação. Também 
enfrenta problemas importantes, como a infraestrutura escolar, a formação e valo-
rização dos profissionais da educação, o financiamento, a sustentabilidade socio-
ambiental, a educação digital, dentre outros. Um PNE que deve balizar a atuação 
do estado brasileiro na política educacional na próxima década e ser cumprido. 
Enquanto sociedade civil estaremos vigilantes ao acompanhamento dos objetivos, 
metas e estratégias (PERSPECTIVAS, 2026, s/p).
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Dando continuidade ao debate sobre os rumos da educação no país, a seção Espaço 
Aberto do presente número reúne artigos que exploram a complexidade do cenário edu-
cacional brasileiro a partir de três eixos: primeiramente, os textos fazem um balanço crí-
tico de macropolíticas, gestão democrática e impactos dos sistemas de avaliação na prá-
tica pedagógica. Em seguida, as discussões tratam da realidade do trabalho docente, 
analisando os efeitos da precarização, do gerencialismo e da perseguição aos/às educa-
dores/as. Por fim, os artigos se voltam para o chão da escola e seu cotidiano, trazendo 
reflexões sensíveis sobre as infâncias, a diversidade de gênero e as perspectivas de estu-
dantes atravessados/as pela vulnerabilidade social. Tangenciando essas mesmas vivên-
cias do cotidiano escolar, a seção Relatos de Experiência materializa a prática pedagógica 
por meio de narrativas de quem faz a educação acontecer. Os textos compartilham desde 
desafios iniciais da formação docente e dinâmicas reais de inclusão na escola pública até 
o potencial transformador da poesia lúdica com crianças do ensino fundamental. Por fim, 
a seção Resenhas encerra a edição com leituras críticas que refletem sobre a precarização 
do trabalho docente e as possibilidades de uma educação autônoma e descolonizadora.

Para encerrar esta edição registramos a realização do 35º Congresso da CNTE, ocor-
rido entre os dias 15 e 18 de janeiro de 2026. Na ocasião foi eleita a nova diretoria da enti-
dade para o quadriênio 2026-2030, com a expressiva maioria dos votos. A nova gestão 
passa a ser presidida por Fátima Aparecida da Silva, a quem damos as nossas calorosas 
boas-vindas. Muito nos honra contar com sua liderança à frente de uma entidade tão 
representativa para a educação brasileira. Ao professor Heleno Araújo, que encerra seu 
mandato, só temos a agradecer pelo apoio incondicional com o qual sempre contamos!

Leda Scheibe
Editora
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